
Freelite: Anti-soro policlonal Analisador especializado em análise de proteínas

Na Europa e nos EUA, Freelite® é uma marca registrada do Binding Site Group Ltd, Birmingham, Reino Unido.

a 	Freelite é o único ensaio comprovado que detecta a mais ampla  
variedade de cadeias leves livres monoclonais no soro (CLLs).  
Somente anticorpos policlonais são capazes de ligar-se a todos os  
epitopos de proteínas diferentes. 

a 	Um único anticorpo monoclonal ou mesmo uma combinação de anticorpos 
monoclonais não detectará a variedade mais ampla destes epitopos.  
A concentração de CLL patológica no soro pode ser subestimada.

a 	Ensaios usando anticorpos policlonais permitem ligação cruzada (cross 
link) e formação de precipitados. Estes precipitados são detectados 
mais facilmente por nefelometria ou turbidimetria do que os pequenos 
complexos imunes solúveis formados por meio de anti-soros monoclonais.

a 	As diretrizes do Grupo Internacional de Trabalho sobre Mieloma, as 
diretrizes Brasileiras e a Portaria 708 do Ministério da Saúde, recomendam 
o uso de anticorpos policlonais e especificamente Freelite para o 
diagnóstico, o prognóstico e o monitoramento de gamopatias monoclonais.

a 	Mais de 1.500 publicações mostram a validação clínica de Freelite em 
uma vasta gama de discrasias da célula B, incluindo mieloma múltiplo, 
amiloidose AL e leucemia linfocítica crônica.

a 	Freelite é aprovado pela ANVISA. Ele apresenta estabilidade de 3 meses 
após abertura do kit e pode ser usado em diferentes analisadores.
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A Empresa Especializada em Proteínas

O SPAplus foi desenvolvido 
exclusivamente para dosar 
proteínas específicas com 
reagentes da Binding Site  
como o Freelite e Hevylite. 

O SPAplus é o companheiro 
perfeito para o Freelite.

A Binding Site otimizou o ensaio 
do Freelite através do SPA Plus, 
mantendo a confiabilidade dos 
resultados e melhorando assim o 
fluxo de trabalho do laboratório.  

O SPAplus tem verificação 
automática de excesso de 
antígenos, diluição automática e 
pode calcular relações kappa e 
lambda. Isto aumenta a eficiência 
do laboratório e proporciona 
confiança nos resultados finais.

A homogeneização por injeção de ar e a lavagem especial das cubetas eliminam a 
contaminação cruzada, garantindo excelente precisão, especialmente nos ensaios 
que utilizam látex. 

O SPAplus tem um amplo menu de ensaios que podem ser combinados com o 
Freelite, centralizando assim as análises das proteínas especiais em uma única 
plataforma.

Com uma produtividade de 120 testes por hora, o SPAplus ajuda a otimizar seu 
processo ao mesmo tempo que economiza tempo e dinheiro. 

Saiba mais em www.bindingsite.com/testimonials
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Ensaios de anticorpos policlonais versus 
ensaios de anticorpos monoclonais
a O Mieloma Múltiplo é caracterizado pela produção excessiva de células 

plasmáticas monoclonais na medula óssea e, como consequência, proteínas 
monoclonais no soro ou na urina.

a 	Cadeias leves livres no soro (CLLs) κ e λ são polimórficas, o que significa que 
há uma grande variação em proteínas monoclonais CLLs kappa (κ) e lambda 
(λ) em pacientes. 

a 	Para ser eficaz, um imunoensaio CLLs deve ser capaz de reconhecer todas 
estas diferentes formas de proteínas CLLs.

Reconhecimento de epitopos múltiplos versus simples 

O que é melhor para a quantificação de CLLs –  
um imunoensao monoclonal ou um policlonal?

Vantagens de imunoensaios policlonais
Para a detecção de CLL monoclonal em pacientes com gamopatia monoclonal, 
um imunoensaio eficaz deve ser capaz de reconhecer os múltiplos epitopos 
na superfície de uma cadeia leve livre. Um imunoensaio CLL policlonal como 
Freelite fará isso.
Um imunoensaio usando anticorpos policlonais também permite ligação 
cruzada (cross link) com uma ampla variedade de antígenos presentes nas 
cadeias leves livres da amostra do paciente. Esta ligação cruzada resulta na 
formação de grandes complexos imunes insolúveis durante a reação do ensaio 
que são facilmente detectados e medidos por nefelometria e turbidimetria.  
Anti-soros policlonais, ou seja Freelite, oferecem detecção e medição 
altamente sensíveis e específicas de cadeias leves livres. 

Limitações de imunoensaios de anticorpos monoclonais
Um anticorpo monoclonal é produzido por um único clone de célula de 
plasma e é dirigido contra um único epitopo de antígeno. Assim, um anticorpo 
monoclonal só será capaz de detectar antígenos que contenham um epitopo 
específico. 

Em virtude da alta variabilidade de epitopos CLL monoclonais patológicos em 
amostras de pacientes é possível que os anti-soros monoclonais não detectem 
a CLL monoclonal patológica e portanto não se forme nenhum complexo 
imune. Isso pode resultar em quantificação incorreta da concentração de CLL.

Além disso, visto que cada anticorpo só se liga a um único epitopo de antígeno, 
somente complexos pequenos solúveis serão formados, restringindo a ligação 
cruzada antigênica. 

Anti-soro monoclonal: reconhece apenas um único epitopo na CLL

Anti-soro monoclonal: pequenos complexos imunes solúveis 

Ligação cruzada restrita 
de CLL e anticorpo 

monoclonal

Ligação cruzada restrita de CLL e 
anticorpos monoclonais realçados 

em látex

Anti-soro policlonal: reconhece a ampla variedade de epitopos na CLL

Anti-soro policlonal: ligação cruzada e formação de grandes 
complexos imunes insolúveis

Ligação cruzada simples 
de CLL e anticorpos 

policlonais

Ligação cruzada mais complexa 
de CLL e anticorpos policlonais 

realçados em látex

Fig 3 - Reconhecimento de epitopo e formação de complexo imune usando anti-soro policlonal.

  = anti-soro policlonal    = cadeia leve livre    = variedade de epitopos 

  = anti-soro policlonal realçado em látex

Produção de Anticorpos Policlonais
Imunização com pool de CLL humana

Fig 1 - Ovelhas são imunizadas com um pool 
de cadeias leves livres monoclonais humanas. 
Uma ampla variedade de clones de células 
de plasma é gerada nas ovelhas. Os anti-soros 
policlonais produzidos subsequentemente 
por estes clones reconhecerão uma enorme 
variedade de epitopos de cadeias leves livres. 

Fig 2 - Uma cadeia leve livre monoclonal 
é isolada e usada para imunizar o rato. Um 
único tipo de clone de célula de plasma 
será então produzido. O clone de célula de 
plasma selecionado será usado para gerar um 
anticorpo monoclonal in vitro. Isto reconhecerá 
um único epitopo de cadeia leve livre.

		  = clones de célula de plasma produzidos     	                                   = anti-soro policlonal produzido 
Cores múltiplas representam a variedade de clones de célula de plasma e anti-soros produzidos.

Produção de Anticorpos Monoclonais
Imunização com cadeias leves livres

Fig 4 - Reconhecimento de epitopo e formação de complexo imune usando anti-soro 
monoclonal.

  = anti-soro monoclonal         = cadeia leve livre         = variedade de epitopos    

 = anti-soro monoclonal realçado em látex
    = único clone de célula de plasma produzido                                     = crescimento de clone de célula de plasma in vitro	
                                   = anti-soro monoclonal produzido Ensaios de Cadeias Leves 

Livres em Soro


